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CONDIÇÕES METEOROLÓGICAS OBSERVADAS E PREVISTAS 

PERÍODO OBSERVADO: 01/12 A 31/12/2023  

- O mês de dezembro foi marcado por chuvas irregulares e com períodos de 

temperaturas elevadas em regiões produtoras do estado, condição climatica que 

manteve a evapotranspiração elevada; 

- No final do mês, as chuvas retornaram às regiões produtoras, auxiliando na 

elevação dos níveis de umidade do solo e garantindo melhores condições ao 

desenvolvimento dos frutos; 

- Ressalta-se que os elevados valores de temperatura observados em diversas 

localidades do estado impuseram no balanço entre precipitação e evapotranspiração 

uma elevação na intensidade da seca sob o aspecto agrícola e o último mês de 2023 

(dezembro) apresentou significativos déficits de chuva em praticamente todas as 

localidades. 

 

PERÍODO DE PREVISÃO: 01/01 A 31/01/2024 

- Ao longo do mês de janeiro são previstas chuvas mais frequentes sobre as áreas 
cafeeiras do estado de São Paulo. Porém, existe sim a possibilidade de que, uma ou 
outra semana, possa ser marcada pelo tempo mais estável e com temperaturas 
elevadas, o que poderá prejudicar, em algumas áreas o pleno desenvolvimento das 
lavouras. As temperaturas elevadas, ainda é um fator preocupante nesse período; 

- Atenção aos tratamentos fitossanitários; 

- De acordo com o modelo SPI, teremos um mês de janeiro com ligeiro excedente 
hídrico. A tendência que é regiões da “Mogiana” e faixa leste de SP (Campinas, 
Bragança Paulista e Espírito Santo do Pinhal, apresentem excedentes hídricos 
maiores). Já em áreas como Gália, Guaíra, Votuporanga e Mococa, a tendência é de 
que a deficiência hídrica ainda prevaleça ao longo do mês de janeiro. 
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DADOS DECENDIAIS DE TEMPERATURA DO AR E PRECIPITAÇÃO PLUVIAL 

OBSERVADOS – DEZEMBRO/2023 

Decêndio 
Temperatura do ar (°C) Precipitação 

pluvial 
(mm) 

  Temperatura do ar (°C) Precipitação 
pluvial 
(mm) 

média máxima mínima 
  

média máxima mínima 

  Bragança Paulista   Gália 

DEZ1 24,9 31,3 18,5 36,6  29,1 37,5 20,6 17,4 

DEZ2 24,8 31,8 17,8 17,0   28,8 37,2 20,4 5,6 

DEZ3 24,1 30,1 18,1 54,4  29,0 36,4 21,7 13,4 

          

  Caconde   Guaíra 

DEZ1 25,4 31,8 19,0 42,4  27,4 34,1 20,7 48,6 

DEZ2 25,6 32,1 19,2 29,7   28,3 35,8 20,8 36,2 

DEZ3 24,9 30,5 19,3 32,3  27,0 33,2 20,7 36,6 

          

  Campinas   Marília 

DEZ1 27,1 33,4 20,9 16,5  27,0 32,7 21,4 61,5 

DEZ2 27,0 33,8 20,3 65,3   27,6 34,6 20,7 10,7 

DEZ3 26,4 32,5 20,4 42,4  27,0 33,6 20,4 39,6 

          

  Espírito Santo do Pinhal   Mococa 

DEZ1 25,5 31,3 19,8 36,6  26,6 33,0 20,2 72,4 

DEZ2 25,6 31,6 19,6 8,2   26,6 33,5 19,8 20,6 

DEZ3 25,1 30,7 19,5 47,6  26,4 32,3 20,5 12,7 

          

  Franca   Votuporanga 

DEZ1 25,7 32,0 19,4 79,7  28,1 34,4 21,8 25,4 

DEZ2 25,9 32,0 19,8 43,9   29,2 36,7 21,6 19,6 

DEZ3 25,3 30,6 20,0 30,5   28,8 35,9 21,8 24,6 
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TEMPERATURA DO AR E PRECIPITAÇÃO PLUVIAL PREVISTAS  

01/01 A 31/01/2024  

FONTE: RURAL CLIMA 
 

- Bragança Paulista 
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- Campinas 

 

 

 

- Espírito Santo do Pinhal 
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-Franca 

 

 

 

- Gália 
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- Guaíra 

 

 

 

- Marília 
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- Mococa 

 

 

 

- Votuporanga 
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EXTRATO DO BALANÇO HÍDRICO SEQUENCIAL 

DEZ/2023 – OBSERVADO | JAN/2024 - PREVISÃO 
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- Espírito Santo do Pinhal 

 

 

-Franca 

 

 

- Gália 
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- Guaíra 

 

 

- Marília 

 

 

- Mococa 
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- Votuporanga 
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ÍNDICE PADRONIZADO DE SECA (SPI) 

JAN/2023 – OBSERVADO JAN/2024 – PREVISÃO 

 O SPI (Índice Padronizado de Precipitação) é um dos índices de quantificação 
de secas mais utilizados em todo o globo e recomendado pela Organização Mundial 
de Meteorologia. Esse quantificador assume valores negativos quando as condições 
de chuva encontram-se abaixo do que deveria ter ocorrido na região e mês 
considerado. Quanto “mais negativo” for o valor do SPI, mais severa é a falta de 
chuva. Na Tabela 1 são apresentadas as categorias de seca e umidade que podem ser 
descritas por esse índice. 

 

Tabela 1: Categorias de seca e umidade, de acordo com o SPI.  

Valores do Índice Categoria 

≥ 2,00 Extremamente Úmido 

1,50 a1,99 Severamente Úmido 

1,00 a 1,49 Moderadamente Úmido 

0,10 a 0,99 Umidade Incipiente  

0,00 a -0,99 Seca Incipiente 

-1,00 a -1,49 Moderadamente Seco 

-1,50 a -1,99 Severamente Seco 

≤ -2,00 Extremamente Seco 

Fonte: Mckee TB, Doesken NJ, Kleist J. The relationship of drought frequency and duration to time scales. In 8th 
Conference on Applied Climatology, American Meteorological Society, Boston, p. 179-184. 1993. 

 

 As Figuras abaixo apresentam uma evolução temporal de valores mensais do 
SPI para algumas localidades cafeeiras do estado de São Paulo.  

 



 

 

14 

 

- Bragança Paulista 

 
 

- Caconde 

 
 

- Campinas 

 
 

- Espírito Santo do Pinhal 

 

-Franca 

 



 

 

15 

 

- Gália 

 

- Guaíra 

 

- Marília 

 

- Mococa 

 

- Votuporanga 

 



 

 

16 

 

 Os mapas abaixo mostram os valores do SPI e SPEI (dezembro) para todo 
estado. Os valores desse índice foram calculados por meio do software (R-package) 
disponível em https://github.com/gabrielblain/PowerSDI. 

 

Índice Padronizado de Precipitação (SPI): dezembro de 2023 

 

 

 

Índice Padronizado de Precipitação-Evapotranspiração (SPEI): dezembro de 2023. 

 

 



 

 

17 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

- Tendência de chuvas mais frequentes em áreas cafeeiras do estado de São Paulo ao 

longo do mês de janeiro. Porém, essas chuvas poderão ser irregulares em algumas 

regiões (variação de volumes); 

- Possibilidades de chuvas extremas (tempestades eventuais) ao longo do verão; 

- De maneira geral, observa-se elevação dos níveis de umidade do solo no estado. 
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ANEXOS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Desenvolvimento dos frutos na região de Franca, SP. Ainda se observa a 

diferença no tamanhos dos grãos, devido a várias floradas. 

 

 


